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Pagamento adiantado.

End. tel.: Progresso

Gereneia industria e o cornmerc.o por impos- A campanha durou pouco tempo e

tos onerosissimos e uma físcalisação acabou com a víctoría do governo
extravagante. russo. Os rublos conseguiram � bom

Sem duvida, o melhor modo de cambio.
remediar a nossa miser.a cambial, Nos ultimos tempos,

-

quando a

fosse a substituição da moeda papel renda franceza por causa do proces­
pelo ouro: um estado ideal, que já so Dreyfus e a immínente perturba­
alcançou Inglaterra, França, Estados ção da paz, principiou a baixar ra­

Unidos e Allemanha e o que o nos- pidamente, o governo francez, com-

Qual era a culpa de nossos go- so ministro da fazenda pretende tam- prando grandes quantidades da sua

vemos na baixa do cambio, explica- bem alcançar com a incineração da renda, fez frente ao desastre que lhe
mos em o nr. 1 3 da nossa folha, moeda papel e successivo augmento ameaçava.
sob) a epigraphe »Nil adrnirari!« dos impostos da alfa idega pagos em

Ainda no mez de Julho do cor-
Tendo porém o. governo actual" cor- ouro, para dest'arte poucoa pouco .

rente anno presenciamos uma subida
rigido muitos erros antecedentes e crear uma reserva metallica sufficiente

- do .nosso papel moeda, conservando-
cumprido á risca as obrigações que á realisacão do fim almeJ·ado..' r

"(
se a melhora ate meiado de agosto,

o illustre presidente da Republicá Porem, a nosso vêr, não se pode
mas logo depois principiou de novo

assumiu perante os nossos credores, substituir nossos valores do papel
a baixar, isso sem qualquer razão

era. de eST"lerar uma notavel melhora. pelo ouro e mesmo os maiores sa- .

+' "'
1:-' perceptivel. Como explicar esse lacto r.

Isso porém não aconteceu por ra- crificios feitos para esse fim ficariam
Simplesmente no mez de Julho os nos-

iões que explicaremos n'este artigo. sem Qualquer resultado. Sobretudo
sos credores haviam de embolsar os

O meio corrente e stabil de to- não basta substituir uma vez papel juros de nossas apolices da divida,
. das as transacções no mercado uni- por ouro, mas é preciso saber e po- isso é trocar coupon pago em moe­
versaI é o ouro, nós porém temos der guardar o ouro 110 paiz e quan- da papel e, no intuito de augmentar o
em realdade somente o' papel. Sendo' do este paiz importa mais do que valor d'elle, faziam importantes com-
r.. ouro por si mesmo aprec.avel co- exporta, aquillo torna- se absoluta- Ot..Y pras de nosso papel moeda. . cam-
mo metal raro e a producção delle mente impossivel. A Italia fez esse

bio naturalmente subiu, os credores
estando limitada, tem sempre'mais triste experimento e perdeu na occa-

ficaram com seu quinhão ganho pe­
ou menos o mesmo valor, o que não sião umas centenas de milhões de

lo melhor cambio. Logo depois, não
acontece com dinheiro de papel, que francos, porque o ouro que comprou existindo mais para elles um interes-
tem apenas valor ernquanto está pro- por preço bastante alto, para substi-

t t valor de 110SS0.

d
. '. .

1 deooi d
se em sus en ar o

curado nos merca os. Assim o valor tuir os seus papeis, ogo epois e
di h

.

I. _

.

III CIro na mesma altura, succedeu
'Óelle depende completamente da of- ser posto em circulação, desappare-, bai t I

d
- . l' t h' d

a aixa ac ua .

ferta e procura no merca o. ceu quasi comp etamen e, sa 111 o

O nosso paiz que paga em ouro para fóra da Italia.· Disso podia o governo tirar a

quasi todos os generos importados, Ha porém outro meio ,para que licção como augmentar o valor de

offerece ao mercado o seu dinheiro suba o cambio dos nossos papeis no nosso d.nheiro nos mercados do mun­

de papel para comprar ouro e assim mercado universal e este meio é a do. Ninguem, fóra nós brazileiros,
effectuar os seus pagamentos. Os participação do governo nas opera- tem interesse real na subida do cam­

paizes, que importam do Brazil, of- ções cambiaes,' - bi�, pelo cont.rar�o o estrangeiro d�­
ferecern ao mercado ouro afim de A Russia é tambem um paiz que seja que o milreís conserve-se o mais

.. comprar o nosso dinheiro de papel tem valores de papel, as dividas della baixo possivel, porque dest'arte os

iJara pagar os nossos productos. Mas são muito superiores ás do Brazil, nossos productos vendem-se por pre­

porque o nosso importe sobrepassa embora que as riquezas naturaes ços baratíssimos.
o exporte, tambem a offerta dos nos- desse paiz são muito menores do que E' então um dever innegavel e

QSos papeis e superior á procura- deL=- as da' nossa patria, a vigilança so- sagrado de nossos 'governos procu-
o les e não ha nada de admirar que, bre as' finanças russas, como n'um rar por todos os meios a seu qlcance

não obstante as economias feitas paiz inconstitucional, é quasi nenhu- a augmentar o nosso exporte e di-
f)

pelo governo na administração e a ma e apezar d'isso a Russia soube minuir o importe ._' sendo esta a

incineração de quarenta e cinco mil sustentar o bom cambio de seus va- principal condição d'uma reforma de
contos de dinheiro em papel; o cam- lores. Ha mais ou' menos 10 annos, nossas finanças. Porém para imme­
bio não melhorou. Esses ultimes o governo russo expulsou do seu diato melhoramento do cambio
meios, applicados pelo governo, in- territorio .um numero avultado da fosse preciso tomar parte nas espe­
fluiram somente para, o melhoramento povoação judea, Rotschild e outros culacõee cambiaes. Dissemos especa­
ge nosso credito em geral e na real- capitalistas, vingando-se da persegui- lacões para que ninguem julgue que
dade as nossas IPolices da divida ção dos seus co-religionarios, no in- aconselhamos o jogo. Nas operações
alcançaram melhor cambio. O di- tuito de desapreciar o tlinheiro russo, cambiaes quem joga, quasi sempre
nheiro @esapreciado uma vez por apresentaram grandes quantidades de perde, mas quem

-

faz especulações
falta. da confiança, conservou o seu rublos á venda nas bolsas do mundo, prudentes, rarás vezes não alcança
preço baixq, porque falta-lhe a pro- esse acto causoU na realdade uma o seu fim.
cura. baixa sensivel, mas somente por pou-

D'esta situação fatal ne:n nos co tempo. O governo, russo, . tendo
pode tirar a maior economia na ad- reparado de que se trata, por inter-
ministração do paiz, nem a incinera- medio de seus agentes, comprava

Mção da metade de nosso dinheiro em nas bolsas qualquer porção de ru-,

a�� a�papel, n:as. fosse .preciso des'envolver blos que foi ?fferecida. �aturalmente, .

a propna mdustna, lavoura e com- comprando a preço baIXO os seus

mercio, para diminuir o importe e proprios papeis, nada perdeu a Rus-
.

augmentar o exporte. Infelizmente o sia nessa operação cambial, pelo con­

.governo federal faz tudo o que é trario ganhou e por consequencia os

possivel, . para opprimir e abafar a seus adversarios tinham de perder.

A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

Do cambio

mundi, da Ame­
rica .do Norte e

da America do

Sul, de grandes
dimensõeS:

á venda n'esta typographia.

Está se realisando no extremo norte
do paiz uma serie de factos, que devem
chamar a attenção , Não só dos poderes
publicos, como também dos que desejam
aOintegridade completa do nosso territorio.

A republica do Rio Acre formada em

territorio brazileiro e estendendo sua es­

pbera de acção sobre os terrenos em li­
tígio com a Bolívia, seria uma cousa ca­

ricata, um estado pour rire. se certos
factos não estivessem fazendo suspeitar a
connivencia do governo estadoel do Ama­
zonas n'essa tentativa, com que um grupo
de aventureiros pretente desintegralisar o

nosso paiz.
Os decretos expedidos pelo presidente

Galvez.. que é, como os leitores sabem,
o chefe do governicho , que tem por séde
o seringal Caquetá, demonstram que maior
ou menor complacencia dispensa Q governo
amazonense ao tal Galvez .

E effectivamente como, esse governo
consente em ser o Commereio do Ama­
zonas o orgão official da republica do
Acre. em virtude de a, 'l,oreto firmado pelo.

r

governo rebelde?, .

Ha ainda outra prova mais completa
da. criminosa condeecendencia, senão ae­

cordo dos poderes publicos amazonense;
-é o decreto revolucionario que deter­
mina ficar a recebedoríaestadoal do Ama­
zonas incumbida de arrecadar os direitos
de exportação da borracha, direitos que,
feita a deducção das porcentagens, serão
remettidos ao tal go,ernid1O.

Não está. ahi patente a boa vontade
rom que o governador de um Estado
hrazileiro , ao qual incumbia combater,
até a ultima extremidade, o desmembra­
mento que se quer levar a termo, trata
os revolucionarios, aliá,s pouco numerosos?

Se ao coronel João Ramalho falle­
ciam elementos com que, por si só, fosse
anuiquilar a exploração �e um grupo �e
ambiciosos, que nada mais buscam senao

locuple,tar-se a custa dos incautos, devia·
eHe, entretanto, impedir, por quaesquer
meios, que uma empreza nacional se

constituísse em representante de um go­
verno nullo e inexistente, como o .está
fazendo o Commenio do Amazonas, cujo
patriotismo ficou, assim, totalmente an­

niquilado. e muito menos acceitar a hon­
rosa incumbencia de ficarem as reparti­
ções estadoaes como caixeiros de cobrança
de negociante fallido.

Não,! O que se está passando no �ma:- -

zonas não é regular, nem correcto; sigm­
fica a obliteração 'do patriotis�O ...

Rem sabemos que a ? epublzca. do Acre
não resistirá ao choque das forças brazi­
letras e bolivianas, que se aprestam para
ir anníquílal-a, mas, yenci�o o governi­
e110 restabelecida a normalidade da vida

nas' remotas regiões do Acre e do Purús,
ficará indelevel a nodoa que ensombra o

governo, até agora, correcto do coronel
Ramn,lho.

Sobra-nos energia e patriotismo para

protestar contra a entente cordiale q�e
reina entre esse govemo e o revolucIO­
nariO.

.

Entretanto desejamos que os factos
venham destruir-nos a má impreSSão que
nos causou a leitura do que está occor­

rendo no Amazonas.
Ainda é t2l11pO de pod.er .

o coronel
Ramalho rehabilitar-se: ag1l1do com pa..:
triotismo e presteza afir_n �e ser .em. breve
restituida á nossa patna O termtono qu.e
lhe querem arrancar .

____----=>o�o<=�------
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�, ÇRISE f�llNGEZA
,

r li se sabe qual é o resultad o final
II 'ama Drevfus. - Sabemos até que
'o ·irdultado e agora acha-se BO territorio

n::;] z, de onde pretende continuar a accão,
'U. \.' rim é a completa ,declara,çi5,o da in-
1(;( neia do ex-capitão. Achamos con­

cn I nte apresentar aos nossos leitores
"<(18 factos não opiniões, mas factos,
's podem s�rvir P!}n1 melhor orientação
,( ,'norme embrulho, que causou este

1 ::sso. Quanto á opinião das folhas
revusistae OH antí-dreyfusistas, pouco
0" .mpressíona o zelo de umas e outrris :

\- rlo ambas opiniões parciaes, ambas
de pouco valor e de nenhuma. cer­

Ha porém certas cousas, que nin­
.""'1.1 nega, porque não pode negar: é
H'·\) justo de analysar aquelles factos
", 'testaveis.

O primeiro facto innegavel e sum-

,�, »enté extranh», é a perfeita harmonia
Il que, sobretudo 1Ji1 Allemanhs, e na

lin, em parte na Austria, Inglaterra
�A nerrca do Norte, as folhas de todos
matizes politicas e soeiaes, represe�­

, ,Is de tão �iff'erentes par�idos e opie
'�', que quasi nunca em qURlquel' cousa
�'i,() de accordo, nesta :causa de D1'ey-'

perfeitamente uuidas e alliadas de­

-',;iam a causa do réo.'"
,

,

,

A imprensa francezH n0 principIo
'lsi unallime em desfavor, po'uco a pouco
ldÍLHõe em dous partidos' ql1asi'igua,es,
11l1etralmente oPlim;toB'. A estrangeirn.
de o principio, tinha um padi 1'118 ..
Este fact.o se explieavfl, se a 'inno­

. ;:i<1 de Dreyfus fosse evidente, pOliem
"orte de Cassação, a suprema aueto­

de juridica em FralJça,' ftchou, que
nases da �tceusação e condél)mú('ão

, 1894 não erílnl suft1cielltes, portar;to
ndou a revisão do processo -- J1ão 'Hisse

.

er?,m l1ulla::<' pOl'tatlto não reconhé-
a innocencia do acnlsado. Isso é

:I, prova crtbal,' .que a, C(LUSa n�o era

Aente, tanto mms poqe se admirar a

"3nuiclade com qLie a 'ma,iol'il1� dl1 itn­

Ilea fóra de FranCB tra.tou essa (lues'-
., suppondo., que Dre.Yft�s 'é 00m' .toda
'videncia - innoeente. ' .

Pa.ra. causal' esse ncco,rdo. juntar�nl­
casualmente diversos mot.iYos e illfiu­
,ias aliás muito 'discordantes. A im­
n2a allemã, italiapa e ;ngleza apro­
tou - s'e da" oecf1.toião 'para. lipfligir á

IUÇ'I, 111lul, 'quasi bofetada moral;- a,
-

)l'ens(� fl'allcez::t fizesse o rnet;l11 o , se o

cesso fosse em Berlim, Roma OLl 1,on­
(8: o motiyo ei?>tão \JS resent:ll\<:mtos in­
hf',cionaes.
O partido 'socü:>Jista que por �i tanto

importa com Dre}fus, quanto com as

1.8eS da luá, aproveitou-se elo ilicidente,
'a dar um eOIW.8 rio exercito e apre­
tar-se comQ glQrio�.o c�"mpeão d<),
'liça. Isso fizeram os sociali:;;,tas da

-:r"nça, qua�1to mç>ls os. do ,eiStran,geiro:
iIlotivo era lntpresse .partielario.
Dreyfus é judeu" de: f?,ID\lia imp'or�

ie, o tio delle é grahd� r'abbino de
'fis,. alguns parentes sã,o banqueiros e

grande. iTlfluencip, nas 1�@d�IS, poli�ica�"
neSlllo fOl o prirpeiro e \.111ico judeu
enti'OLl no estado maior d'um, exel'-.
europeu. 'N�o 'é de adti1i.rl'\r que, o

Çesso de 1894 feriu vivamente as rodas
elita's, isso sobl:etncl0 porque os ant.i­
litas, como o finado Mores, Dnlmont,
"

aproveita.ram o caso para. düttribes
�tuosas e odJentas. A solidariedade
1'8 os judeus de todos' os paizes, O

O de serem elles os donos. red?,ctOrr.es'
Irrespondelltes da· maio:r' plõJ,rte ri.os
aes da Allemanha, 'ltalia, Austria e.:
ate'l'nl" as qU,anti,as a,vul'Gadas fo:'ne­
IS pelos s'yndicato� e pO\Q ,judeu a

. ,11 esta causa foi apresentada, como

-;rande importancia parfl' o judtl,ismo,
) isso vi\lio�amente eoncorl'�u paI'n
as folhas israelita,!;; e muitas não israe-
defendessem renhidamente a causa

\reyfL1s; 111otivo: solida.riedade da raça,
\ohre.

Emfim tem0S ainda, de regist.rar Um

VO, que é a eBorme credulidade e

de toda ,e quçl.lquer �apaeidade, cri­
juntas a um exagerado sentimento
�lmanidade, Alguns trechos elo jornal,
essantes e cOl1nnoventes, bast.p,m para
ar um enth�5iasmo, tãlo fervente,
) ÍLIIpruClente. Ha epi�lel)1ias de en­

'asmo, assim como h:;t tambem epi-,
as de indignaçã,o. Podia-se encher
·sos tomos coin sonetos; odes, hym-

I .

I nos e elegias, que os poetas c�e agua
doce em diversas linguas compuseram,
enthusiasmados, enthusíasmando a outros

por causa de Dreyfus. Grandes rnlJetings
estão se arranjando: isso ao menos não

faz mal a ninguém e dá occasião a fazer
brilhar a eloquençia tocante dos inicia­
dores.

Já peior é querer fazer' presentes a

Mclme Lucia Dreyfus, porque. os presen­
tes custam dinheiro e nós temos pouco
dinheiro e muitas necessidades e muitos
necessitados. Temos nas cidades e no

sertão desterrados da sorte, cuja casa é
as vezes peíor do que a Ilha. do Diabo,
encerra mais dor e mais mi-eria do qc:c
as que soffreu o Sr. Alfredo Dreyfus. Estes
pobres são , sem duvida ínnocentes, são, Espirito-Santo
sobretudo nOE:SOS irmãos. BHes não têm Foi iHftaUado, a 12'do corrente, o Congresro
parentes banqueiros, não têm seiscentas do Estado, lendo o PI esidente extensa meneagem,
folhas que todos os dias deplorem a des- na qual occupa-se prmclpalmcnt: das l1nanças (\
c.".

't
'

. estrada de féno, lembrando rúedídas tendentes a

graça delles, Se as illustres senhoras que minorar a crír e que esse Estado atravessa. c pro.
p:-etenc1em mandar um rico. mimo a Md.me .pondo a creacão elo imposto territcrial.

.

Lúcia Dn-yfus, mandassetn rica 'esmola a Matto 'GrossoMaria R08tL ou Anna. Joaq uina, isso seria
mais prosaico, porem mais patriotico,
mais caritativo e sobretudo mais razoavel.

Temos até agora tratado sobre o

facto .innegavel d'�lma coneordia nunca

antes l vista no jornalismo estrangeiro a, .Capi'tal- Pederal
resp@1Íto do proce�so Dreyfus e a;P0nta- (j Dr. Manoel Victorjno Poreira refólvou de-
mos e)s motivos e fnfluencias oue eausa- eliG?,r-fe exclusivamente 4 'CiT'urgi'a. ,Para is·so

ra,111 um pbenomeno sem duvida."l'arissimq. iLâquiriu em Berlim c Vien)la )llll completo arfenal Consta que sahirá vencedora do
, . . eirUI!Z'ie:o.

'

seio da Convenção Hepublicana a ca.ndi-Pn:sslJ.mos a outra) cll'cumstancia ll1'- -_, Na Camara dos Deputa(los foi aecejto em

t t I
' ..

1
.

I da,tura. do corone.I Vidal JunioL, á 'd.e�:lu-eon .es 'R, ve 'q lle, senn,(j) p1'0\i;Oen,ç a 'pe a, 2a difcuf�ão o proJecto que m,:·\rc"t o ultimo do-
_

1:'

defes_n do réO" em logar de eselarece�; mingo ,lo dezem'bro para as eleições geraes ,do taça,o fedm'al.

;lindn I11r,js aggr�1xou a situação dplle. deputaelos e IGTIo,vação dO terço do Senado, com,
eJ,llendi que trani'fere para as novas capitaes as

Sendo fi tr;iÍçiio e fi entrega de impor- fªdes 'dos 'aos 'diôtr·ictos eJeitoraes de Minas e Rio
tantés clOCL1mel"tos do @stad'o maior fran- de J'aneir0, conti'l1uando o el)stfieto de,Nitlileroy a;

cez fiOS go"'ernos estrangeiros um facto, .dar quat.ro deputados e o de l;'etrOj),oLis treF.

que l1inguem ;',treVell-s·3 a, megar, os de-'
J

- Em' Petropo'lis realipou-se um rneeti7ig
,

Df! para proteEta;r eontra a· nmd8Jilça da capital. Com-
fensores de re:y us c lama,p1l1} logo os

par'ecera.m cerca de 6.000 peFsoas, notando-se
�\(1didos milit:lTes da Allemnnha e Itçdia, I;epr€Sentantes elo commel'cio e da jneluEtria. Fal­
os c01'<'neis Panizzgrdi e 'Schwa,rzkoppeq lara,lll os as. Henrique Paix[L0, Er,nesto Paixão e

umas testeml1�lhas classica,s, que pódia:m Sá Earp. Foi votada moção ,appellando para os

COD1 S8U,S deIJoi.r:nentos ül'uma. vez tu.do reprefcntantes do diftricto na afEembléa, paTa que
defel1d;11ill a permanencia ela aapital em Petr0polis.

€sclnrE\cer. __ Com o Sr. milJiftr'Q da fazenda e:ot.eve eill.

Não é :preciso possuir ,Um.a. p�rspica- longa cOn'fe1'8ncia, o conde Áiltonelli, mini�ti'o da

CÜt salamonica., para· prevêr qual seria. o Itabia. Tr-a.tava-fe <!le tarit'a� �li�ererucip,es. e!ntre (1)

procedimento dest.es oft1ciaes na ca.usa de Brazil et o Ectado que aquel18 Illm.tre dIplo:ll,ata
, , . I repreEen a.

DreytLis. E natl1ra., que nega.ram ter co-
,

_ Ao projccto G_hllE\ dlÍ! ás yinvae e fi'lhos' dos
nbeei.do ao meSrt'lO e a.lem ,disso, o .q\]e. omejoes do exerc'Jto o dos c,orp9s 'policia,��,. mortof
811H tnmbem, IlfltlUiJoi, os respectivos go em Carilldos ou em cOlli'eq1l811c\a �e ferJ!1l811tos

.

'-
li· 1'" a r '., ahl recebidof, v;;fntagcll� elo POo,t,O 1l11llllecl.mto ruo

X e rn,o s, nao 1es ç e, am lçença.
. p�1 a que occuparam, clt u a cOl1lmlr-fão de IDari:�ha, e

a'I�l'.e[el\tarell:-se em Rellne�. O e.::c-a.dcll�@ gllerra pa.recer concluindo pejo feguinte subEtit'n·
mllltar austns,co, coronel Sclmelder, cUJa tivo: .

c�rta, lla.st.ante 00mp'ronnettedora tMzhg- » O C0ngrefEO Nacional reEOlv,e:
.

Foi apresentado ao Congnilsso um
,., d ,,,o , .". t ' .. t', Art. 1°, As eppoEas, filhos e filhas menores .

b I' dR' t m fi\a,tle no .oosler sec1,e 0, nagou, que 1-
dos offi'ciaeE\ ,do exercito,mortol' em cQmhate na proJe,cto a ·O·JIl o o eg�8 ro .Lmrel,�s,' -

vésse· escnpto a mesma. Qua.ndo aleIr1' campanha de Cp,nuclos, perceberão as va]]tagen�· cando, porem, mantido o Commissaria­
disso em diversa�· publieações defendia a a. que têm rlireito, cOUfidelanelo-�e aquelles offi- do geral das terras publicas,· que co­

innoc811cia de Dreyfus, o o;ove1'no aus- 'c.iaes ]lrmiIl0-v�el?S ao posto inunec]iatamel1te S];lpe- moos leitores sabem, veio substit'uir osJui-
" ,1 'd "1'1" ,.1:

T'
,.

,t' r!Dr, felU pr�Jll]ll0 do art,. 40 do dec_:'eto de 31 ele .'

tllHeo, a,e lal, (I n ,,,,,? um l�eOlnenIeL 8, dezembr0 ele 1890, BO já lhes toca��e promoção zes COmrmSS3Jl'los.
sefveramente lhe punIU. Os governos que pOI' antigui<!laele ou estud.o. ,

-

O actuaL contracvante do Registro 1'6-

aprpveitaram-se ,da. traição, sem duvH;]a Art. 2°. Revogam-se as disposições em con· ceherá" como indemnisação das despezas
tri't.t.am todfl qüestão soménte do ponto trario,«

.... queeffe<{tuou comadquisição de livros etc.,
d

.
L

'

t'·l't,· " S D'·: ,f' ". -

,- Pe-lo deputSjào ]j)anlIsta Sr. Cl�elm'ito Bra- t' d
.

t t d
'.

e V1SGa U 11·,1110 . .' e .1e) us e 11100_ g3l, foi ajll'0fG1ltitdo á Camara.. um pr,oJecto de lei, a quanln e vm e con 'os e rel8.
,

cente, neg�tnl a eX1,stencla de. qua,lquer qU!e traz a modificação da leglflação actual80bre Aêhanlos muito justo, que o Coil­
relaç:i1o (WIl_;j elle, mas nlem dISSO qualc penhor acricola, terudenel.o a faV?I'OCer o erodI.t� gflesso á occassião deste projecto se lem.­
quer outra informaçãO podia pre;uelicar o dos lavradores. �Efe, me.su�o proJe.eto alt,eI:aja le,1 bore de todas as razões, que lhe deter-

"

.

,

.

� d 1

J
" hy'pothecar-ia uao permIttmdo maIS 0 1e11<1O,

_

a .

f t t b�PldadeH,� cu�p" o, O qLe, con� v1f1ta ao
qualquer preço, das fazenelas agricola", <l.e modo lIlInaram para azeI' o 001;1 rac o so re 0

,utur'o, nao sao capazes de fazer. Se que a arremataçã0 ou a adjudicação elo üllluovel regÍliítro Torrens e quaes era�1 as cOlldi­
Dreyft{s é cnlpado a cousa não muda. -- hypothecaaló venha ,a extiDgu�r a divida,. r-alv'o o ÇÕE1S, garantias etc. nelle estlpul_adas.
negam simplesmentJe qualqmer relação e cata do Gl'eàol' prefe,m'?> antlChl'eEe do Illl<mov(jl

,

Antes;' houve graves razoes para
-

d L', " t,·
.

f' -. hYípothecaelo. s enao p?-_ em. IOln�eceI ,OLl l�� :1l1 OlmaçOeS., -Em gozo de licença partiu p�,r� os Estacl�s contrli<etar, agora,. parec�, urg m gra-
'\ 1btO ISSO e de admllal, como �: de- Unidos, 0 coronel Page Bl'yon, mllllstro amer!- v,es razões 'para rescindlr Q mesmo GOll­

feza e sobretudo os jornaes dreyfuSlstas cano. Durante a ausencia do miniftro ficará tlncar- tracto, isso ·mediante a bagatella de vin-
m�s l�eSpOli;talB .neggtivas dos respectivos regitilo de negocias, o feCl'etal'io da legação �r, te contos, d/e reis! /

drl'd iI1·t· ,'a1l1 por forf'a eles Thoma.s Daws(')l1. , ,

a \!l1. os líl1 . ,a,les quell� . T.
-

-O Sr. ministro da f�zefida vai solieitar do
cobrIr um,a prova �a"bfJ,1 d.a U1l1QcellCla do Congreh:>o Na,cional au'torização para intro�uziI'
ac.,cusa.do. Que1).1 nnparpalmente e sem entre l1ÔS um <ystema ce �ellro, <!le�tinado a dlver­

prevenções clprecüwa as declaraç'õe� destes sós mjsteres e ha muito llF�do na Inglaterra.
.

ffi 'Q � d' Ih· tt,·}:), 1'1 ., S. Ex. preteud'e adoptar as novas eftampI-
? clc,eS, �ao ,p�. la es a 11 mI' � �tlma lhas, :principalmcnte 'IDOS. 81rtigos attingJdo� -pelo
1 mportanclii, SeI W·. � Cont'!nua. ) impofto ele cOI1$umo cUJOS fellos como fe sabe,

pre�tari:i-�e a Fel' nGvanJente' utilizados, qnalldo
�irados dos àrti§os rOl]! LlJil,ior ,ou meuo<[" cuidado:.

Pelo noVoo proceEfo, que se basea em um

,jiJtillcipio rhHniüo, o ('8110, uma vez' des·prega'elo
·de' qual!qqler papel.ou fazenda, ijeFcol,ol'a-se eom,

pletalU!lnte, ficando afsim imprtjstavel para nqvâ
aela.iltaçãO. Esses fellos teem o tamauh0 dOIi ,que
actn:lllll1en,te estão em cil'cula,ção e são facturados
em pa,pe\ g�latinoso sobre o· qUlJ,l ,ão impl'e!?so�
os dizerep:.

---O Sr;. prefidente da. Republica of'ferr.ceu a

Bililliotheca Nacional uma bellisfima l1l!ldalha elq
ouro cOD1memorativa da visita do presiden'te Ror­
ca a� Rio de Janeiro. Uma. oHtra de prata foi
offerecida ao ministro il,a marinha. O chefe elo
estado-maior general ela. arm�,da reeebeu igual
medallha.. '

-O si,. Campos Salles. preFidente da Re­
publica, 'o'bteve da Ca,I11ara elos Deputados a li­
cença. parra. Dr á Republica Argentina retribuir a

visita no nlf�z ele Marco elo a,nno vinelouro. Ta.m­
bem f0i aberto o credito necefsario para esse fim.

Por ter desobedecido ás intimações que lhe
foram feitas, o paquete La Plaia recebeu uma

bala. disparada pelo, cmzador-torpcôoíro T�lpy.
Depois rlefsa deruonstraçao, o referido paquete
r egu.o para a Ilha Grande, aãm de fazer quaron­
tona,

CI' op'ando 'in 1-0:\.111-, as tarlfas alfandegarias
brazilen as,

I commettendo ás meses do rendas elo Ama­
zonas o direito de arrecadar as taxas ele expor­
tação da borracha, lançadas pelo governo rsvolu­
cionarío,

tornando o Comme-rcio de Amazonas ramo
folha officíal do novo Estado.

- Da Bolívia séguío numeresa força ele in­
fantería, cavallaria e artilheria para bater' os re­

belelt!s que estiverem quer em terrítorió boliviano,
quer no terrltorio ·conteftado.

Bahia

A situação permanece ennuveada. Receiaui-se
grandes reprcsalias, pelo que o governo federal
ordenou ao eornmando elo uistric.to que garantisse
a. vída dos que o procurassem.

l' Revista do's Estados
,

.Pará
-A eolonia portngueza, residente neSte

Etta,do, 0iTereeeu uma ap0lice reunida no �'aloi'
de 25 C0IÜOS; emitthla, pela Eoeiec1ad.e Ga,l!antia da
Ame ZOI1 ia fob' e a vida <}o festeja<10 escri ptor Coe·
lho N.e;tto d, f1\Yor' de Seu tilho EmITlanoel.

-{<'alleceu alJi o er-tima.r10 e popular medi­
co. Man!ues Sant:ll ROfa., Ilatural ela BoJivia.

Amazonas
-Continua o g: anele l'e.volucionario do Rio

Aere a, e.xpeQjr' rlecretos reglllaril'anelo a existen­
cia do no,-o e�taéto. Em longo l1lal1ifeEto, ai'signa­
rio pelo Eocretario' da ,Junta Dr. J0ã:O ela Rocha
Me�.eiros. foi proelalllada" a 14 de Julho, a. re­

pu]jllica do 'Rio Acre, sel1do ele-pois expeáidos alépJ
d(ê outros dCl',retoE, os fegujntes, alguns elos qual'ls
primu,lll p,ela originalidade:

' �No município da Limoeil a foi descoberta
aeloptando a lingna portugueza para lingua riquü!�il1là jazida de carvãO,

.

offieial.
rJand.o 'cnrFo legal e forçado á moeda papel

bra,zileira que ficará como moeda na.cional,

S. Paulo

O· tens
Realisou-se no domingo passado a

tarde a proeissão em honra do Sagrado
Coração de Jesus, promovida pela asso-

ciação do Apostolado. .

..

, ,A ordem era exemplar; o COllCUl"SO
se não tão numeroso como fosse no mes­

mo dia da festa, era sem duvida 'impo­
nente.

No dia 21 do corrente 0 nosso ami­
go João de Oliveira Carvalho rde Floria­
unpolis contractou casamento com 'a. Exma.
Sra,. D. Celestina Livramento: filha do
pranteado capitão Di'vram'en'to'. A' no\.ltef6i
o referido cidadão cumprimentado por gran­
de numero de amigos, sendo servida lauta
mesa de doces. Ao champagl'le, profusa­
mente servido, foram trocados diversos
brindes ao Dr. governador d�o Estado, á
Magist1llatura na pessoa do Dr. 'I'hiago da
F(j:)l1see:l.', a'o Cougresse na pessoa do Ma­
jor Seha'�tião Furtado, aQ COJ1O:tlel Vidal
Ramos JU'Bior, á, irnpsensa etc. ,Agrade­
cernes os brindes com que esta folha foi
distinguida. Nossos parabéns aos futuros
noivos.

Communicam-l1os um ,facto de Gert,a

grav.idade, qh1e está exigindo a. ac�ão ra­
pidg e energica dos poderes pub�iyoS d'@s-.
te Estádo.

A.uctoridades paranaenses tem invadi­
do ter.ritorio·iucontestado no f'mudo do valle
Haja,l1y, fazend0 concessões, medinQQ' ter­
renos e ·emfim agindo com0 se a CQUStl

lhes pertencesse. Ainda ultimameut.e uma

força policial do vizinho EstadO perseguio
o 'Sr. Sellin, director da Hanseatica,
que alli for:" 1l1edir ,terrenos que possue
em tal ZOllíj,.

..

Ignoramos os detalhes <']'esses factos-,
m,as parece-nos que o g.overno está de
tado 'inteirado.

Ag!uardamos providencias que po-
,

nha'líl!l cobro a essas continuas invasões.

.-
.,

o Con;resso discute aetuaTmente um

proje'cto deb l'f!a.l utilidade, auctorisando o

<Ir(jverBach'rr a nomear uma comm�ssã0 dé
3 'membt'os para mganisar os nossos Co­

dígQS de Processo Civil e Criminal.
'Medid,a de, elevadq alcance, a cujo fa­

vor.ia tiv�p108 opportunida�e de, es.cre­
ver, o projecto a que'alludlmos e dlg�?
da appro'VaçãO dós I'lleinbrós do nosso

Congresso.

Tem esta.do enf81'mo o ROSSO illus­

tre amigo Dr. Campos, deputado ao Cone

gl'esso: do Estado. 'Faz�n�os yotos pelo
seu completo restabeleClmento.

Grassa, com alguma intensidade,
llHll1icipio do Tpbarão a epidemia
variola. , ,

no

dia

Kolonie Zeitung' em o n. 7 3 de 19 d�
corrente mez publibou a seguinte noticia:

»Consta que o Dr. Lauro Mi:iller
fOl'a convidado pelo Dr. Campos Sal�es
para a pasta do Millisterio .da I'l1d�stna;
mão acceitou porém o Co,nVIte lIlchcanclo
um ortro'em seu lugar.»
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ATTENÇÃOC
�fachaflô da Costa acaba de

receber um lindo sortimento de:
Sedas para chapéos de sol
Livros escolares
Sabão maypole para tingir roupa
Thesouras grandes especiaes
Meias pretas e ,de cores

.

Lenços de linho
A Associação do Apostolado do SS. Levas para senhosas e homens

'

Coração de Jesus, vem agradecer a todas Véos 'Para' noivas '

'

as famílias 'que, exuontaneamente cou- Fitas, tendas e muitos '()'N�ros artieosy • o

correram com suas offertas para os lei- que velild.e por preços bamtissimos.
Iões <IH festa.: Assim como, agradece aos '

dletinctoe cavalheiros que' nos auxiliaram GERMANIA
na precissão. Com especial menção agra-

'

,

.'
T

'

dece ao Hlrn. Sr. Manoel Marques Bran-
Ordentliche '\ ersammlung am Sonn-'

dão, digno fabríqueiro, pelos relevantes' abond den 7: October a, c.

serviços que prestou. Assim tarnbem á Tagesordnung ,sociedade musical Guarany, sob a dírec- "

cão do Sr. Fel'l�a!1do de Souza, que pres-j , ,ii., Bestlmmung des Tage's für ein :

teu-se a tocar durante a procissão. Vereinsfest im October. '

Itajahy, 27 de �etembro de 1899.,; 2,' Wahl elner Pestcommissíon.
3, Allgemeíne Bespreehungen.

Der Schríftführer
Hundt.

pelo seu anntvorsarío a 25 do corrente, saudações:
Seu irmão E. P.

I... !.� )},
= ."

cimento de André Wendhausen & C. a,
tendo os ladrões roubado 25 contos

Agradecimento

1�"L�à�'�����-�������� el e 5 contos em ouro
A secretaria

,

--.------- em pap
,

.

Elvira de Canto Liberato.

�OVI·Stg �O' E'x'tOYI·Or .

:

l ,lUO, 2;�;�,P:st�ü�����c��'e;�� lirPE�ie-ser's�;;-;;ã� dos,sa;"'F b'· d�U
_ " U U, ;U " pareceu no , o

"
" '!dedar�, para os devidos fins', que desís " a fIca' D

V.I0ITj:lU 'ti' sena.dor Sci�61liier-I{.e�tnel' raguay; dando-se) porém P�UCO$ ca- iit�o. da, sociedade, que, sua sogl1,rt D. Rosai', ,

U �
.

«dor da revisão'do' processo Dreyfus, sos. lroaquma Ramos lh�:, offereeei a em sua; ,

"do 'tinha '66 arincs 4e' ,idàde, era " .' _ No Recife os opposicionistas casa ,d� nego�lO, ret�rando- se: �'Xonerado ,', - 'D E -

e natural da AJisacin, ,Dreyfus in-. '. ',',
de toda � qlJ�lquer responsabilidade para E GYD'I' O N O CE T I. '

t mente P"I'''' c 111 tornar am-se congr acaveis e funda- com a PI aça .

. ", S80'UlU secre a ' ,"" "
-

,I "

,

)'.1. A bimprensa assim conio durante ram um jornal intitulado Concentra- 1tajahy, 28 de S@tembro de 1899.

8S0, CQnti�Hla os í'eripro.cos at,a- cão, publicando um vibrante mani-
,insult.os. As folhas ,antl-dreytu-. ,.

rxígem que 'Waldecl{-Ro sseau. festo assignado por Martins Junior,
... 10 o rainisterio se retire: O Sena- José Mariano e Coelho Cintra.
: já f'ullccljomlndo e0l119 tribunál
'. ,para julgar os accusados d'um,a
':lção, que teve per fim a mud'anç'a
"!a de go\'erno. O presidente da.
,\ti..,ser.njtiea. Guerin, continua na

nbr�1 ,R,

.

st;a opposiçã,o contra, l!l;

que lhe cerC'ou eompletamente.
I bO<ttos, que algUlJs dos assedin­
ll"am' doef!l.tes,� Os socia,listas pro­
li! em alguns lugares desordens,
Ilmente eram abá.fa,das.,

' Ol''''_'''..,'''''''_dOO _

. penl.tliz da. Alleman'ha, por causa CO LLA80RAÇÃO
,Ideda destrumcou a perna e sof- �rv·...r./�/.../".rv'/-.rw·v,/...rv·,��

., aborto. O eongresso cl0 imperio Pelo Club)Vacado e os novos secretarios do

'!,resentar-lhe-hão o projecto an- (Ao ARNAUD KONDER)
t<-do sobre o canal central, que A' nO�fa fadiga, a efsa ardua labuta de cada

c ri08 do Rheno e do Oder. dia demos tambem alg,umas. horas de espaireci-

b 1.,' ,
• ment0, uma <liregua ao. menos .

. '
' 'te U�OHlca qU::lSI desappareceu De quando em V82i, algumas horas ao me·

c' çal. AJI'ilda. não- ha completa ('e'1'- 'nos em que esque�amo� o amargo travor das
" epidemia que rebentol,l em As- cousas d� exi�t�)1da.!., . ,

a capital do Pa'l'aguav, é ii A. Vlda a��lm �lVlda e um t8�lOEO boc�J0!
•

. , :
. RIamo-nos. ,So ao homem f0I dado o mcom-

reste aSlfl,tl�a.. As suspeItas de paravel dom do r-i�o. Aguardente .

(;�do a terl'lvel doença, recahem Alegremo-nos. Seja a nossa divisa este for- Araruta . , . .

,10 hollandez, que veiu. de' Han- moso c011ceito do el0quen.te e'. conciso discurso Arroz nacional, superior
C pital de Birma' nr.s Indias. com que, na nOite da partlda lllaugura�, um do«" " regular
.. oradores entr'eteve p0r 1110mentos OI:' SOCIOS e con- AfEucar mafcavo

'gen.tma .

e Umguay tomaram vidados do Club - »A alegl'ia é o oxigenio d"alma.« " mascavinho
:n'ovJdencIas. Bella pnrase ef'ta que, defde então. como uma Banha de Jtajah�)
'I' I da Africa esrera-se. a cada, eEtrÇlnha abelha cO,r de ouro, ou o magico bordão' Bacalháo. .

a noticia sobre', a guen:a 'entre de um bi2ial:l'0 iFlstrumento,me ficou até hoje can- Café do Estado

. 'bl'
-

Ir d d tanll:o ao ouvi'jO a �ingular harmonia do feu Carne verde .

l'l'qt e as. 1 epu lCaS a Ia as e rythmo! Bella iegenda efta para ser inscripta, a Cera virgem. . .

. e Ol'an.le. hyerogliphos de IU2i, na purpura das bandeiras de ColIa ordinaria, limpa
'rças inglezas da ]ndia.ia che- to(\os os Centros, ?nde fe cultivMse � joviafidade Couros Eeccos .

'rH1tinuam remessas' de canhões humana e o go�o !neomparav.el do Vlver! ,,' mlgados. .. um

d ,� ,

.

I ,,'
» A alegrIa e o oxygemo d'alma «, Farinha especial, Suruhy 45 kilos

,

os aI :se.na,es mg ezes paI R: a _j3_ej-am08 ,alegr,e8, pois! " fina. 45 "

• O Cabo. C0ITI '0 elixir d@ riso e da jo:vialidade, cure- "colllmulll 4Q "

-,�lbourne e Sydnej' na A�lstralia mos !I; nOfBa hypocondl'ia! Farinhas de trigo:
o.-mando regimentos de vóluB-. .

Entoemos 0 ultimo vale á macambusice e ao Americana.
tedJO do Rio da Prata

I
(i)er� r0rtifica� a toda pre�sa

.

Sejamos alegreE. Tr:istes fão effes corações Feijrío preto, superior .

1',�t?l'la. Uma torça transvaalJa- sem primaveras, eSfas almas sem 'encantos (, as ,', "regular.
.ml homens com a correspon- alacridades de Maio, almas e corações onde nunca Fumo em corda, Euperior

. 'ria appal'eCelil na fronteira a tropical fior do rifO desabrochou, á luz do s01 " " " segunda

,ngleza do Natal.' �o ,humour e da graça, as suas"brHhantes petalas G'omma ou polvilho

t d··· r;n I
vermelhas. Kerozene .

.' 'J1W u:n� .ll'lgldo aO .1 ransvaa , DeEse albergue da vida, cheio de monotonia Manteiga nacional
I 1 stro ll1g1ez das colonias sr. e de sombras, @nd,e n0fSOS dias 88 vão gastando Mel . .

"1' Q reconhecimento da sobe- funerariamente como uma tocha de enterro, uefse Milho graúdo
}:'� segundo a convenção de a�bergue wmbrio façaJ)l0s uma torre de crystal, " miúdo.

',_

d'
tao alta que toque 110S a�tros, t0rr-e resoante de Phos:phoros . •

"epresentaçao 0S tIltlanders hymnos, e vibrante de musicas e canticos de tri- Sal . . . r. .

,)
o .lS0 igualm€ll�te auctori- umpho! "( '. ,Toucinho de fllmeiro .

1100uas hollandeza e inO'leza nos" Para o valle em fl0r da eterna moçidlde da Xarque do Rio Grande:

'Jocumentos etc. Todos e es Vida, abramo.R
em

.

nOfFal:' almas _janelJas, d'onde Systema Pla�ino la I
dito

•

1] , ,,' ':. "t .

ss. nos debruflem08 a g02iar os seus I'lsonhos aspectos "nacIOnal'"
\,., VO {SlaRII re,er 0�1. agora e suas ferenas paji'agens.

.

"do Rio da Prata la "

deeisã,o da Inglaterra, ,que Oultivemo" em nóS eE�ªS pacificas, vütudes

I
-_.-

não tárdará de-tel1lpori�al', da conviveneia e da ami2Jade. ", Gal . . . . " moio

, todos os preparativos bel- .. Emba.lem�-nos n.e�Ea doce athn_lOsphera d.'t p(,dras ..... .. metro cub,

lião pas r. d
famlIJa, que tao propleJa é á formaçao do cora- Pr,nchões de lei. ., duúa

.1 sou um mez o e�� ção e do caraeter! :Pa10as: Costad1nllo de lei,largo
10 congresso da paz e ,la Seja o »Club« par'anós o que é a tenda _para) »» » estr.o

guerra, queLá :J\_\lgar pela o arabe. para o bed�üno. a palmeira! »» I qual. »

'(, nbatentes)é a importancia A: fombra hospItalel-ra 'do »Cl�b« venhal1lo�, ......
» »» largo

d trata' 't
de quandO em quando, uma noute, repousar as » A�soalho gal'uba dU2iia

Il>; e

�ue,se.' Jera
mUI o noseas fadigas e

.canceiras.
E' .tão salutar que, Forro garuba .

TO sanO" marra. de vez em vez, os ramol'< seccos e as hastes ari-
"

"baguassú
das da arvore de nossa existencia fioresçam as- Telh�s .

) sim um pouco! " Fed0ndas.
, � Msim demo.,.llos as mãos, para que o �>Club« Tijolo�'

vá, florPfça e v.iva r'

\ Um htwmh pelo »Club« 1 NOTA: - Firme e

�
r T. de F. teiga, banha, aguardente,

Telegrammas
,�.'''''''''''-.I'-'._.''''''-''��--�-''''''''''�---�

Falleceu no dia 11 de Setem.bro do
,

,r ente anuo. na cidade de Bagé, o ge­
l.r901 Carlos Maria da. 8ft v,a 'Eelles, O fi­
.do nasceu na cidade Q,@ Rio Grande I

... 1848, chegou ,�útão aperj,a� l1> 91.all-
'S de idade. Era ínnegavelmente um 11'lol�iallOpoHs, 26. Chegou

.

s mais valentes officlaes do nosso exer-
no vapor Itaipaua o Dr. ,Lauro MUI­

._; .homern do caracter nobre e índe-
idente, mas entrando. nos, Cil1mjn.hos ler, sendo solemnernente recebido pelo
fr'OSOS da política,' ínutilísou-ee.. 'I'or- Sr. Governador do Estado, 'os de-

- se culpado da ínsuhor�j,",aç'ão como
C d h

itar, quando com toda franqueza de- putados ao ongresso, os esem ar-

lia as suas opiniões p0'liticas. , gadores e outros altos funccionarios,
. �final, é certo, que, mI).. �xercito a

como tambem por numerosíssimos
m se abre as porsas da política, nunca, .', _.'

� bem disciplinado. , I ' amigos, O rebocador Joao Felippe,
a lancha a vapor Iguassú e diver­

'Esteve. entre 110S. .de �,lssagem para' 'sos escaleres levaram todos a bordo
",mopohs, o nosso armgo I �eop0.JdQ. '

.

chl, do Itaipeca.
-,

, Flo��ianopoUs, 27. Hoje ama-

Recebemos o Commerrc.io de' Iguape, nheeeu arrombado o cofre do estabele­
. interessante folha semssal que se

.ca ha 24 annos na, cid:ad'e de Igua-
ratos .pela 'Visita, vamos perm utar,

.PARABENSSERVIÇO ESPECIAL DO »PROGREf,SO(
A' minha extremosa Irmã

'Eugenia:Uriarte

Oeulos e P.111ce"1sez
r �.

. a vend� n'esta typographla

chaDBOS do sol

Rua Trajano n: 12 -

Compléto" e variado
chapéos de sol pata"

Rio, 29. Cambio abrio a 7 5/8.
lLEL, &Z&2!1Z&4i.

homens

o »consta« sobre a candida­
tura do coronel Vidal Junior, publi­
cado erltre as noticias desta folha,
segundo um telegramma que ultima­
mente recebemos, não tem sufficiente
fundamento.

Milho ,superior
Ve'ndemos milho superior en'sa;ccado

por 8$0.0.0., em partida, maior de lO. sac­

t:os .pOI' 7$50.0..
Itajahy, 12, de Agosto de 1899.

Ass�burg, � Willerding.=m

Florjanopolis
sortimento \ de

, senhoras.
e crianças.

Artigos apropriados para coneE'i'tos.

Venda� por atacado e a vai'ejo, a

preç98 admu'avelmente commod0s.

Satisfaz qualquer pedido de fóra.

Mobilia

m IA,
Konder, tem para vender uma

$1' t l �lo ri' á. venda nesta' mobiH.a nova, de canela e assento de pa- -

...í � 1& �v, �

l;J � typographia lhinha por preço modico. Para ver e tra-
. Preço 1$0.0.0.. tal' em seu armazem.

REVISTA »PROGRESSO«CONIl\'IERCIAI� DO
Itajahy, 30. de Setembro de 1899

MERCAlJORIAS POR VAREJO OBSERVAÇÕESI
I

ATACADO

480 litros
1 kilo
60 kilos
dito

15 kilo
dito

1 kilo
tina
Mr.oba
1 kilo
dito

Barrica
1 melo sacco
60 kilos
60

.

"

15 "

15 "

1 lúlo
Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
80 Htr0s
1 ldlo

"

F"

milheiro
"

130$ a 170$
260 a 320 1'8.

-

15$ 'a 18$
12$ a '14$
4$800 a 5$
5$ a 5$500 .

,80@ a 1$
64$ a :67$

I 10$500 a 11$500
I

'2$200
2$
1$200 a 1$400
12$ a 16$
8$ a 9$
7$500 a 8$500
6$500 a 7$

38$ l\" 44$
14$ a 16$
6$$500

22$ a 30$
15$ a 20$
220 a 240
12$ a 13$
2$!WO a 2$700
400
6$
7$ a 7$500
62$ a 67-$
10$500
1$100

COnfOl'flle marca

1$ a 1$100
9QO a 1$
1$100 a 1$150

50$
7$
24$ a 38$000
20$

.

12$ a 14$

6$ a 7$000
5$ a 6$
4$500 a 5$500
45$
80$
40$

1$600

700

conforme qualidade

sem cotação

conforme marca

conf. a Qualidade e lar�nra

�,

com tenden-cia para alta acha-se o kerozene. Mau­

feijão e arroz continuam sem procura e baixando.
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4 Itajahy, 3Q de Setembro de 1899

A adoptada
fi, deligencia desceu. pelo paiz
e de novo costeou as praias.,

Meio arruinadas, surgiram as torres
de pedra que outr'ora circulavam a velha
Cyrt10S com uma muralha fortificada e

que, hoje, são visitadas pelos maçaricos
e pelas aguias, '.

Depois vieram os férteis prados do
Liamonio, Sagon8 'no fundo do seu golfo
que foram atravessados pelae urnbrosas
encostas.

Vico! delicioso oasia mergulhado
n'uma exhuberancia de folhagem. Ahi
parou a sége. Porem ás primeíras inter­
rogações, um habitante eonduzío o offícial
para conferencia com um camponez. Por
um aluguel quotidiano de quarenta: sous,
Harmont se vio possuidor de um ener­

gieo poldro, de longas crinas. Um escru­

pulo, no momento de ultimar o negocio
deteve o official.

'

F O L H E TIM Depois de uma longa demora, con-

�� '-.rv�_rv·V'�",r.A-�/"-�·/V sagrada á. espera de problematicos pas­
sageíros, a deligenria se poz finalmente
em movimento, com um grande estrepito
de vidros e ferragens, atravez o qual
estrondava m os estalidos d o chicote e os

gritos gutturaes com que o conductor
excitava 08 animaes. ,-

Exq�isita .manhã l : ..
A hahia de Ajaccio encrespava suas

Calções· de linho, ·blusa de offieial,
aguas geladas aos docessõpros da brisa;

kepi sobre o panno branco, que serve
sua superfície , ondeada de azul, .ee oda�

para resguardar o pescoço, sua escassa
varn, nas margens da costa, de espumo-

bagagem a tir&colo, em uma empoada b B d
Sacola de soldado, o tenente Robert H.ar- sos ara escos. em epressa a carruagem

desvlou-se e encaminhou-se para o in­
mont se havia installado no tejadilho da

terior das terras. O. mar desappareceu em
velha sége, que galgara d'um pulo, na

uma rapida mudança de enscenação, corno
embriaguez dos dias de liberdade, que

se um panno de bocca descesse sobre o
davam-lhe opportunidade de vagabundar horisoute conhecido, para se erguer sobre
aventureiramente nas regiões as mais

novos sities.
mysteriosas da velha C?rsega, - virgens
ainda do mundano tounsmo. Com a extremidade de seu chicote, - Ser-me-ha, talvez, impossivel re-

-

EHe tinha conservado sua firmeza, o cocheiro tagarella designava os pontos 'gressar por Vico, disse elle: tomarei a

-habitualmellte relaxada por offíciaes que provocavam sua loquacidade. Assim carruagem quando passar em Sagone.
quando em viagem, porque el�e sabia ser desfilaram San Sistro, pilastra de grés O homem, porem, replicou com a

o uniforme a melhor garantta de bom avermelhado, antiga muralha da torta- sua demasiada confiança:
acolhimento n'esse paiz orgulheso de suas leza, em que os Della �occa tinha�, p_?l' .

- .Hé !.,'. dei�ae o a-nimal na posta;
tradições, muitas vezes rebelde ás leis, tão longo tempo, mantido a dOI11�naçao o eartell'o.m li trará.

.

porem apaixonado pelo prestigio e pelo �genoveza; o castello da Punia, ediflcado E sosinhe, erecto .sobre a sua caval­

uniforme da França, - essa patria, que,

p}OS
�ozzo de Borgo

.

com as fachadas gadUl.'a, Harmont. partio atravez os cami-

primeira, lhe servio de mãe.
. .

do pavilhões das- tulherías, trlinsportad�s nhos em !ranca Iiberdade.
.

Perto dos cavallos o escudeiro dis- pe ra por pedra; o soberba mausoléo ElIe la pelos atalhos e caminhos fío-

traia-se ... Harmont occultava a sua im- el vado na praça, em que morrera de restaes, atravez os castanheraes, cujos
pacíencia, tirando lentas baforadas do seu

I
mo�ete ti apica, victíma �a cendeüa, Felice

I
tt'oÍlC?S gibosos .su:gia.m �o meio de �ma

cachimbo de urze, -- a inseparavel com- M�zza di Porto. DepOIS de trans�osta a luxuriante �.-egetaçao de gigantescos fetos;
panheil'a das etapas. gayganta da serra de San Baeiiamo, a as fontes vivas brotavam do solo, engros-

POR

Georges de Lys

('l'RADUCÇÃO DO DR. 'l'B. FONSECA)

de Orcino savarn-se e espalhavam-se em ténues
cascatas.

O official penetrou, depois, na parte
mysteriosa das florestas.

N o cimo dos barrancos elle, ora an,')!
dava a cavallo, ora era obrigado a se

apear, recompensado, entretanto, desses

a�ares; em cada obstaculo, pelos mara­

vílhosos horisontes que se desenhavam
no 'cume d'essas montanhas florescentes,
bravias, e cuja base entretanto tinha

.
, ,

um sornso com que acolhiam os beijos
acaríciadotea do Mediterraneo.

Desde a manhij, elle viajava, devo­
rando as distancias e já o crepusculo tin­
gia de sombra a cavidade dos valles,
Harrnont, porem, sabia onde encontrar
agasalho e logo attingio o chalet cam­
pestre de Lunca.

O guarda estava á porta. Avistando
o viajante, approximou-se, usou de pa­
lavras de benevolencía e, sem esperar um
pedido, de hospitalidade, convidou Har­
moní a apear-se. Então tomou o cavallo
pelas 'redeas e recolheu-o sob um telheiro
em fi'ente a uma ração de aveia; depois
conduzfo seu hospede' para um quarto
asseado, onde 'repousavam seus chefes,
quando suas viagens de serviço os trazia
a essa, região agitada, pOI entre o sussur­
ro das florestas, que, das encostas occi­
dentaes do Cinto, correm, por saliencias
abruptas, até mergulhar a pique na bahia
de Porto, - essa saphira deslumbrante
engastada pelo porphydo das penedias
avermelhadas. ( Continúa.)

o

Caixa do carreio 4 End. telegr.: GUSTAVO
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

N'este e�tabelecimento fabrica-se, por preços razoavels:
,

d Ih 1 D
. .

id d Deposito de machinas de costlua' para familias e industriaes.t Completo sor-

chapéos de sol e chapeo-s e pa "
a de qua quer eltlO e qual! a e, timento. de fazendas, miudezas, chapéos de sol e de cabeça, camisas,' colJarinhos,

para homens, senhoras e creanças. Tambem lava-se, muda-se de for- punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias.
mato e concerta-se chapéos de cabeça e de sol já usados. Garante�se R b

.

d d t d
a perfeição no fabrico e nos concertos. • eee. em nOVl a es por o os os vapore,s

Recommenda-se, outro"sim, ao publico o lindo e attrahente sortimento de 7-? FLOR IANOPOLIS
'dtl.péos de sol de diversas qualidades, chapéos para homens, senhoras e �rean­

ças, fitas, rendas e diversos outros artigos.
RUA DR. HERCILIO LUZ

(Na antiga casa do Sr. João Moraes, em frente ao hotel Helvetia)

J. J. Macha.do da Costa
. ,

"'m "2:,:��: ,�,�s�,�,�,�,!:\:ru�t ��I�,�"?,�, um _, {fabrica de {ferveja de 'orrnann trilho
como sejam: Concerto oe todas e quaefqller machinaB, faze'm-�e peças novas para as mesmas, obras

, F A ZEN O Ade tomo, faz-Ee e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenhos como tambem fogões
ecouomieos. (Antiga, eerv8li arl'a Hosang)FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL d

de qualquer que seja, basta ma.ndar-re o desenho e a,s dimensões.
Tem �empre pr,ompto, machinas para cortar cauna ou capim para animaes,

tamánhos e preços, como tambem cY:lindros para engenhos de fabricar assucar.
TrabalhO garantido e preços commodos.
N. B.-Para 'mais informações queiram dirigir aos �rs. Altenbur-g. Filho & Ca.
Endereço telegraphico:-I<'ILHO-em Blumenau.

,.

. ,

Fabrica· de cerveja Vict�ria pape;::����;���:!�T;�,��;
de côres.

Quadros oleographados, de santos e di­
versas vistas.

Retratos dos imperadores e im'peratÍ'izes
austriaca e allemã.

. . Molduras douradas, em barra ..

bom material' e de pes- Ouro em pó e em folhas, para dourar.
Livros de missa, em allemão. EN VE' L O P P E SPapel Bristol (Kanevas) para' bordar"

'

'

formato 47X61 cm. commerciaes e para officios. A' venda
Ba�tiqores, para bordar. nesta typographia.
Medidas�para alfaiate e marcineiros. ------=-..:....----------

Ca�ivet,;s, Fàcas,. Tallwres. H O t e 1 B r a z i 1
LOJ1za 'ou pedra pa.ra escrever.

Labis de pedra e de páo. BLUMENAU
Cl-l�x:as para guardar lapiso

.
ES'rADO DE S'A";A

CA 'l'HARIN A

Tintas aquarêllas, caixa.de 500 rs. a 3$500, End. te!!:, HOT L BRAZIL

Albllns de decalcomama. I

Rosari�s, . CQraes e Brincos. O Hotel

(aitigo
SChltOOp.) situado bem

Córrentes de nickel. pel:to do porto, recommenda�E1.e a t?�OS os

Brinquedos em caixas, e muitos outros Srs. Viajantes suas�Exmas. �anllhas.
artigos -

, \ '

vende-se por preço baratissimo BONS CO�,[MOD�S--BOA M�S;
.

n'esta typographia. 29-? \ I l.luders 8.' (",

CHAPELLARIA
Na commereial

, "

de Machado Costa,dacasa

4-4

qlfficina mechaniCa a vapor. e fundicão
Hlull1eliau-Estado de Santa Catharina

em diversos

FE,RNANDO TREDER
('BARRA no RIO)

Este acreditado estabelecimento, dispondQ de
soal habilitado e competente, fabríca

.

cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
que competem com as. similares importadas pelo nosso mercado. Possue
um grande deposito que. o habi:lita a 'satisfazer qualquer pedido.
Preços seln cOlupetencia para os cOll1Iwadores ell1 grosSo

-. Barra ,do Rio e-
A' venda na íabriea e em todos os armazens e hoteis.

Bom-bons I VENDE-SE
Um terreno no logar denominado

Fa.zenda, com 40 braças de frente e 1.500

I dEI funclos, todas de taboleiros e matta vir­
gem, fazendo frente na estrada que segue

I'
pa.ra Camborhí. '

Quem pretender dirija-se a esta typo­
graphia que se dará informações.

achão-se a venda na padaria de
o

Gullherll1e 'Villert

Gustavo Pereira. & Soares

Goulart &. Soares
Grande deposito de Fazendas e Molhados

(por atacado e a varejo)

Compram e vendem generos do paiz, recebem em commlssao e con­

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas pal;a o

interior do estado. Bôas accomodações, pastageps, etc.

15 -? P A L H O ç A

J

O abaixo assignado tendo reformado completam:erlte o processo até c

agora usado, na cervejaria que adquiri0, está preparado' para competir corrI

as melhores marcas.

Garante a exceYencia dos produetos. .

/

·.MACBINAS o

de

costura
acaba de receber

Georg Tzaschel

Rua Dr. Hercilio Luz
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